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Beati pauperes spiritu lhado nas caligfens de uma noite

Ha quem julgue o velho com-
mendador Nogueira Accioly um
homem feliz, pelo que elle em
verdade é; quando nós o achamos
venturoso pelo que, nasuaima-
ginação doentia, se presume ser.

Como toda a creatura parvoa,
sente-se bem com a lisonja fe-
mentida, ainda que esta peque
pelo excesso, deixando muitas
vezes transparecer a ponta de um
propositado ridículo.

Dizem, por exemplo, no Rio,
a troco de bom dinheiro sahido,
está visto, dos cofres públicos,
que, graças á sua benéfica in-
fluencia, as ruas de Fortaleza são
largas, alinhadas e banhadas pela
luz solar; e elle manda reeditar
\\ A Republica a local comprada,
acreditando piamente na veraci-
dade dos seus conceitos, que
mais parecem uma bôa chacota.

Se um Serra idiota o appellida
de «hóstia immaculada». o pobre
homem, dando á baixeza o valor
de um grande apophthegma,
julga-se um escolhido de Deus,
em cujo reino descobre, para si,
desde logo, um lugar reservado.

Toda vez que um candidato a
emprego exalça o seu grande
amor pela instrucção publica, a
sua honestidade administrativa e

seu acrisolado .patriotismo, o
oligarcha, cheio de si, como c
desfructavel pavão, se nota pa
triota e honesto, por isso que tão
encantadoras palavras não pó
dem deixar de ser sinceras.

Nos telegrammas adulatorios
dos miseráveis matutos que se
acham, uns com a bocca nas tetas
do thesouro e outros ameaçados
pela justiça de punição por cri
mes praticados, enxerga o snr.
Accioly a confirmação das suas
apregoadas qualidades de esta
dista ultra, e a manifestação es
pontanea de grande estima pu-
blica.

Agora mesmo, um especula
dor, a quem o oligarcha deu fal
samente exames de preparatórios
para matricula na sua academia
livre de direito, noticiando o an-
niversario do seu protector, em
um periódico da Parnahyba, a
Semana, se a memória não nos
falha, disse, e agazua com o mais
dilatado cynismo redisse, que o
Ceará deve exclusivamente ao
snr. Accioly as suas estradas de

, ferro, os estudos contra os effei-
tos • das seccas e mais . . . adivi-
nhem o que ! . . .os futuros bonds
electricos !.

Comparando-se os melhora
mentos realizados pelo governo
federal ultimamente no Rio G

^ do Norte, com os executados
\ aqui, no mesmo lapso de tempo,

verifica-se que ha uma grande
differença para mais no nosso

. pequeno vizinho.
Donde se conclue que osMara-

A* nhões, irmãos siamezes dos Ac-
' ciolys, se interessam sempre mais

alguma cousa pelo Rio Grande
do que estes pelo seu Estado, se:
bem que hão digam isso os foli-
cularios alugados de cá, que são
até capazes de attribuir, á benefi-

eterna! . ¦
São de grandes recursos os

thuriferarios de profissão, os
quaes sabem, como ninguém, ex-
piorar a sensibilidade pela vil
lisonja, symptoma que muito
distingue os homens inferiores,
como são quasi'todos os oligar
chás que se apoderaram dos es
tados do norte, deturpando des-
pudoradamente o systema repu-
blicano.

Já houve um pândego que con-
quistou a estima e protecção
do Lemos, do Pará, por tel-o
chamado, em um ultra engrossa
mento, de dragão do mar, apro-
veitando-se para isso da circum-
stahciâ de ter o ex-potentado ser-
vido. na adolescência, de secre-
tario interino de uma escola de
gru metes !

Não é portanto de admirar que
o snr. Nogueira Accioly se pre-
suma cred ,r da estima dos seus
coestadanos por lhes fornecer a
luz solar, porque na sua imagi-
nação enferma ha de se sentir
com forças de parar o astro-rei,
como, segundo a biblia, o fez
Josué combatendo Adonisedech.

Não fosse elle tão mau, nós,
tendo em vista as suas parvoices,
o diríamos um bemaventurado,
porque dos pobres de espirito éo
reino do Ceu.

Matéria adiada

Attenta a matéria que por falta de
espaço se tem accumulado, ficam
adiados para a seguinte edição alguns
artigos de collaboração.

Da falta involuntária pedimos des-
culpa aos dintinctos amigos que tan
to nos auxiliam na árdua tarefa.

<o i m>
Pela Ferro-Carril

Hoje assistimos a um espectaculo
triste e que nos causou revolta.

Tomámos o bond do Bemfica que
vinha fazer na praça oito horas.

A parelha, por motivo que não co-
nhecemos, mal arrastava o vehiculo
que vinha a passo e atrazado.

Pois bem, o bolieiro, com indizivel
perversidade, açoutava os pobres ani
mães que indifferentes ao relho não
apressavam o passo; mas aquelle es-
talar continuo e incessante do chico-
te incommodava visivelmente a todo
o mundo.

Politica Bahiana

Entrevislado por diversos jornalis-
tas declarou o dr. José Seabra nunca
ter pensado em desistir de sua can-
didatura ao cargo de governador da
Bahia.

Em reunião da bancada bahiana
foi resolvido exigir que o dr. Ouima-
rães, candidato ao governo do esta-
do, manifeste sua sujeição ao pro-
grammacivilistado partido dominan-
te na Bahia.

Parece que disto resultará uma
scisão.

Dr. Araripe Júnior

Por telegramma, que nos foi trans-
mittido hontem de noite, do Rio de
Janeiro, tivemos a infausta noticia do
íallecimenio, naquella capital, do nos-
so illustre conterrâneo e distincto ho-
mem de lettras, dr. Araripe Júnior,
sobre cuja individualidade daremos,
em nossa próxima edição, desenvol-
vido artigo.

Por hoje nos limitamos a apresen-
taras mais sinceras condolências á
illustre família do extincio, condolen-
cias que fazemos extensivas ás lettras
pátrias representadas pela Academia
Brazileira e ao Ceará, para quem re-
putamos irreparável a perda por que
acaba de passar.

»#?

Dr. Cardoso de Castro

Acaba de fallecer, no Rio de
Janeiro, o dr. Antônio Cardoso
de Castro, ministro do Supremo
Tribunal de Justiça, onde o finado
era justamente acatado pelo seu
saber, amor á justiça e indepen-
dencia de caracter.

Para o Ceará, especialmente,
a perda não podia ser maissensi-
vel, pois o dr. Cardoso de Cas-
tro, naquella alta Corte dejusti-
ça, foi sempre dos que mais pro-
pugnaram pela causa dos oppri-
midos contra os desmandos e ar-
bitrariedades da nefanda oligar-
chia cearense.

O Jornal do Ceará, portanto,
que nunca sentiu desfallecimen-
tos na defesa da mesma causa,
curva-se reverente ante o túmulo
do venerando magistrado, onde
deposita agradecido farta coroa
de goivos e saudades.

Paz á sua alma e sentidas con-
dolencias á sua illustre família, á
alta magistratura do Paiz, á Re-
publica brasileira.

Crime revoltante
Denunciam-nos de Guayúbao

facto mais escandaloso dos que
regista o nosso cadasto policial.

Um desalmado, fiando-se na
importância de que goza o pae,
homem dinheiroso e chefe situa-
cionista naquella povoação, acaba
de commttter o crime mais re-
voltante de que temos tido noti-
cia.

Dirigindo se á casa de um
pobre velho, p, r nome Xavier,
ali residente, tentava violentar
lhe uma filha, quando é surpre-
hendido pelo pae da victima, que
indignado procura impedir a rea-
lização do hediondo attentado.

O miserável, qual besta fera,
atira-se implacável contra o po-
bre velho que é miseravelmente
espancado, vindo a fallecer da
tremenda surra, dias depois.

O pae do assassino firmado no
dinheiro e na protecção insólita
que lhe dispensam os acciolys,
fretou, dizem, um trem expresso
e contract u por 500$000 a ida
do sr. dr. Bruno Valente, medico
de policia, com o fim de dèsnor-
tear a acção da justiça, ageitan-
do-se o exame cadaverico.

O dr. Bruno Valente, segundo
'osomos informados, reconheceu

que a morte fora o effeito de
tremenda pancada que recebera
a victima na cabeça.

Falhou assim o recurso do ex-
ame cadaverico, mas no inqueri-
to policial tudo esperam arranjar

Aqui registamos, sem com-
mentarios, o caso como nos foi
transmittido por pessoa acima de
qualquer suspeita; sobre o as
sumpto aguardamos minuciosas
e completas informações e então
voltaremos, dando ao publico
conhecimento do que consegui-
remos apurar, contando desde já
com a benéfica acção do snr. dr.
Chefe de Policia para a punição
do criminoso, que está foragido
em Maranguape.

Capitão Benjamim da Fonseca

Chegou do Rio o distincto capitão
Benjamim Raphael da Fonseca, digno
commandante da 2.a companhia de
caçadores aqui estacionada, cargo
que tem exercido com louvável cri-
terio.

Saudamo-lo.

Ha dias acha-se nesta capital o nos-
so estimavel amigo Vicente Gomes
Parente, conceituado commerciante,
residente em Sobral.

Saudamol-o com todo affecto.

Acha-se entre nós o nosso devota-
do amigo, Joaquim de Souza Barreto,
acreditado commerciante residente
em União.

Saudamol-o.
m i i i 

O cardeal Arco Verde
De volta do seu passeio á Europa

acaba de chegar,ao Rio de Janeiro, S
Emminencia o snr. cardeal Arco Ver-
de, arcebispo daquella archidiocese,
que teve brilhante recepção.

Compareceram ao desembarque

José Bastos
Hoje é o segundo anniversario da

morte do nosso sempre lembrado a-
migo José Perdigão Bastos, cujo no-
me continua gravado no coração da
mocidade do commercio, que ainda
hoje lhe rendeu grata homenagem,
visitando, em romaria, o seu túmulo,
no cemitério de S. João Baptista.

Associamo-nos a essa justa mani-
festação, rendendo a memória do
nobre amigo, o preito de nossa ami-
sade e gratidão.

Estrada de Ferro Central
Consta que um poderozo syndica

to extrangeiro pretende arrendar a
Estrada de ferro central do Brazii, por
16.000 contos de réis, annuaes, con
servando os empregados da mesma.

HM

Nascimento
Recebemos a seguinte participa-

ção:
«Isaura Braga Mourão ejosé Tei-

xeira Morão participam o nascimen-
to de sua filhinha Maria Aracy. For-
taleza,—22—10—1911.»

A' mimosa criança, felicidades sem
conta.

Pelo Theatro
Consta-nos' que a Companhia

Edmundo Silva» está ensaiando uma
esplendida revista de costumes cea-
renses, intitulada Zé Guedes, musica
do distincto maestro João Donizettt.

A peça, que promete um grande
successo, será levada á scena, breve-
mente no theatro Iosé de Alencor.

*m*
Acha-se entre nós o distincto

cavalheiro, sr. Vicente Anasta
cio Coelho, acreditado commer-
ciante residente em Itapicurú-
Merim, estado do Maranhão.

Saudamol-o.

Vaccina atiial

os arcebispos da Bahia e S. Paulo,
ca influencia do amo, o iacto doj!os bispos de Campinas, o governa
sol continuar ainda a illuminar o dor do arcebispado, o barão do Rio
Ceará, não o deixando mergu- Branco e innumeras outras pessoas.

Agradecimento

A esta redacção' foram enviados os
seguintes cartões:

«Lydia Cabral Olsen e seus filhos
agradecem.»

«A' illustre redacção do Jornal áo
Ceará Luiz Correia e família agrade-
cem. Em 26=f»l 0=911 f>

Rodolpho Theophilo continua a vaccinar
gratuitamente, nos subúrbios desta cidade,
de 7 ás 9 horas da manha e em sua casa
de 1 ás 4 horas da tarde.

_ Avisa ás pessoas do interior que se precisarem de vaccina, podem pedil-a, quelhes será enviada immediatamente franco
de porte.

pro-Morphelina tadigana—o
digioso remédio para lepra

m PHARMACIA ANDRADE

A industria pecuária
O CARRAPATO

O banheiro carrapaticida consiste
em um canal de secção trapezoidal
ao qual dá accesso uma rampa de
madeira com inclinação de 45° e se
te-mina numa escada, de degruas
largos e baixos, para facilitar a saida
do gado. A rampa de 2,m5 de com-
primento assenta sobre um degrau
de0,ra60, o canal propriamente tem
6,'"5 de comprimento e a escada o
desenvolvimento de 6™. A largura do
fundo do tanque é de 0,ra50, a largu-
ra ao nivel da solução é de 1,"20, a
altura deste nivel 2'".

A rampa é precedida de um corre-
dor estreito, 0,™80, calçado de pedrae com 8m de comprido.

A escada vae ter a um curral com
com pavimento de pedra tomada a
cimento com declive suffiiçiente parao tanque e onde se detém o gadoalguns minutos depois do banho pa-ra deixar escorrer o excesso da solu-
ção que volta ao tanque.
,£jDeve ser construída de excellente
alvenaria com bôa argamassa de cal,
as juntas tomadas a cimento e todo
revestido de cimento. O pavimento é
de concreto de cimento de espessura
minimade0,'"18.

Para proteger o canal suas paredesdevem subir 0,m70 acima do nivel
dágua em rampas para as extremida-*-
des.

O banheiro tem capacidade de
15.000 litros, mas o proprietário da
fazenda «Serrote» tendo em vista a
altura dos nossos bovinos fez a car-
ga do banheiro a 1 "86 de altura com
13:300 litros d'agua.

Para se proceder á mistura do sar-
nol nagua e á carga do banheiro se
construiu um tanque de capacidade
800 litros ao lado do banheiro e a
elle ligado por um cano de ferro gal-vanisado.

Em duas horas e meia, ao ser inau-"
gurado o banheiro, banharam-se 200
rezes no «Serrote». Depois do se-
gundo banho, pelo bem estar que o
gado experimenta, a elle se habitua,
não lhe offerece mais resistência e
facilmente se poderão banhar paramais de 400 rezes em uma hora.

Fabricando-se o tijollo e a cal na
própria fazenda e confiada á admi-
nistração diligente a construcçâo do
banheiro se poderá conseguir um
por um conto de reis, mais ou menos.

A primeira vista pôde parecer mui-
to; porém se considerarmos que a
perda de 25 rezes adultas, devida ao
carrapato, corresponde a esta quan-
tia, se verificará que áquelle dispen-
dio será fartamente recompensado.

Sabemos de alguns fazendeiros que
este anno perderam para mais de
cem rezes atacadas pela praga do
asqueroso parasita.

Com os banheiros de sarnol se
teriam evitado tão grande prejuízo.

Havendo este meio seguro, certo
não se corrfprehehde que se fique
inerte, impassível a assistir a devas-
tação de seus gados sugados pelos
carrapatos ou pelo mal triste, que
elles transmittem quando infectados.

Dous, três fazendeiros visinhos
podem se combinar e construir um
banheiro em local onde possam ser
beneficiados os gados de suas respe-
ctivas fazendas. Se não poderem, por
falta de harmonia ou confiança, levar
a effeito a construcçâo do banheiro,
então cada um se premúna da solu-
ção de sarnol e por meio de um pin-
cel (de caiar), lave seu gado. Não en-
contrando o sarnol no nosso merca-
do adquiram um sabão arsenical pre-
parado na Pharmacia Catão, desta
capital, e o dissolvam de accordo
com o propecto e conservem sem-
pre a mão dita solução para nas ca-
cimbas ir lavando a fez que appare-
cer com carrapato, na certeza de vêr
destruído em poucos dias o parasita
perigoso. Tenham sempre em mente
que um carrapato pode vomitar de
2500 a 6000 ovos e que sua vida pa-
rasitaria no corpo da rez é de 24, 25
dias. Se todos agissem numa acc^o.

è£r'f"

MANCHADO



wm

JORNAL DO CEARA'
fal iíi ii——-

*«*.<-**"* **T1 *«"*-•

combinada e tenaz se iria impediu-
do a repr* ducção do parasita e assim
a propagação do nwl triste.

Pela guerra aos mosquitos desap-
pareceram as mortíferas epidemia?
de febre amarellà cm Cuba, Rio ch
Janeiroe agora na capital do Pará.

Egualmente em.Texas, nas campi-
nas da Republica Argentina, do Uru-
gnay e em diversas fazendas no Ric
de Janeiro tem diminuído de modc
considerável a trist sa, que tende ;
desappafecer nestes centros cultos,
onde a industria pecuária obedece o*
preceitos da zootechnia e da hygiem
veterinária,

Para longe, pois, as noções erro-
.ricas e absurdas de que o carrapato
ê do sangue, ou. provem das folhas de
bamburral, e de que isso sempre foi
assim em todos os tempos e com o tem
poha de passar. Taes idéas pó servem
para attestar o atraso dos sertões.

E' preciso banil-as para longe e de
uma vez.

^ i « i m —

A anarchia em Pernambuco
A proposto do estado de confia-

gração em que se acha, no actual mo-
mento politico, o Estado de Pernam-
buco, transcrevemos, em outra parte,
a celebre profecia de frei Vidal, para
a qual chamamos a attenção dos lei-
tores, pois parece alludir precisamen-
te aos luetuosos acontecimentos que
ali se vão desenrolando.

Política Pernambucana
A imprensa carioca, notadamente o".orreio da Manhã, o Paiz a Folha do

9.77, e a Imprensa e a Gazeta de No-'idas, atacam o discurso proferido
pelo general Dantas Barreto á sua
chegada ao Recife.

—O presidente da Republica em
conh rencia, realizada no dia 18 do
corrente, com os ministros da guerra
e do interior relativamente á situação
de Pernambuco, resolveu estabelecer
e manter, no mesmo Estado, a ordem
publica.—Embarcou para o Recife, no pa-
quete Avon, o coronel Abílio Noro-
nha, novo commandante do 49 bata-
lhão de caçadores.

—Foram enviadas para o Recife, a
bordo do paquete Ceará, 400 carabi-
nas Mausert bastante munição.

=0 governo federal mandou ap-
prhenderna alfândega de Maceió a
munição e armamento, inclusive cin-
ro metralhadoras, que na mesma ai-
fandega despachou um particular
com destino a Pernambuco.

em poder dos revoltosos ,pe)o que pe-
dia a remessa de um navio de guerra.—O vice-a lmirante allemão Von
Krosink assumiu o commando geral
dos navios estrangeiros fundeados
em Bankow, onde acaba de chegar
um destacamento de 4.000 gover-
nistas.

—Reina em Pekin grande pânico.

«Prophecia»

Guerra italo-turca -
A censura telegraphica e telepho-

nica está sendo exercida pela Itália do
modo mais severo; os jornalistas fo-
rãm todos obrigados a deixar Tripoli.

Dest' arte escasséiam as noticias do
theatro da guerra, e com difficuldade
conseguimos respigar do jornaes do
sul as seguintes:

O desembarque das forças italia-
nas em Tripoli começou no dia 5 d(
corrente.

Desembarcaram, a principio, mui-
tos marinheiros e alguns officiaes dos
vasos de guerra Garibaldi, Varese e
Ferrucáo, os quaes visitaram as sedes
dos consulados estrangeiros, a egre-
ja catholica e o hospital, não encon-
trando a menor resistência.

Em seguida dirigiram-se ás fortale-
zas que encontraram desertas. Ape-
nas cadáveres de soldados turcos ali
jaziam ao abandono.

O desembarque foi protegido pela
artilharia dos navios.

O aspecto da cidade é o seguinte:
o pharol, os fortes, os castellos, tudo
se acha demolido; a maioria das ca-
sas estão intactas.

Os turcos estão concentrando for-
ças.na Thessalia, e os gregos já mo-
bilizaram cinco mil homens.

Forças russas, por rua vez, con-
centram-se com grande rapidez no
Caucaso.

Na zona fronteira com a Turquia
levantou a Grécia fortificações; e a
Bulgária arma-se também a toda a
pressa.

A Turquia está armando os árabes
do Gebel e concentrando no montes
vizinhos de Tripoli as tropas que dali
fugiram, tendo fracassado os esfor-
çosrdos italianos no sentido de sedu-
zirem os indígenas com dinheiro.

Todos os jornaes de Londres re
gistam, hoje, o boato corrente, de
que tres mil turcos, perfeitamente ar-
mados e municiados, atacaram, no
dia 10 do corrente, os fortes de Tri-
poli e travaram renhido combate,
durante varias horas, com asrespedi-
vas'guarnições italianas. •

Os canhões dos navios de guerra
auxiliaram poderosamente os fortes,
e os turcos bateram, finalmente, em
retirada, deixando no campo muitos
mortos, grande numero de feridos e
alguns prisioneiros.

As baixas do lado dos italianos fo-
ram também bastante elevadas.

A Itália continua a desembarcar
forças em Tripoli.

Os jovens turcos trabalham contra
o restabelecimento da paz, com re-
ceio de uma revolução.

Dizem telegrammas de Roma que
a esquadra italiana e as focas de de-
sembarque, desde o dia lodocorren-
te, combatem em Derna, onde os
turcos org «nizaram e mantém tena-
cissima defeza.

Os iíalianos têm conquistado a ei-
dade «ialmo a palmo.

A !u:tac< nnnúá,

Polyíheama
Companhia Edmundo Silva

Com a casa regular deu, em répHse
pela segunda vez a «Companhia
Edmundo Silva», a conhecida revista
—Tim-tim portim-tim.

Edmundo Silva, no papel de Lucas
mereceu do publico, mais uma vez,
os applausos de que se fez credor,
pelo espirito que tem mostrado.

Juüa Pereira mostrou bem o seu
talento artístico se distinguindo dos
demais.

Salvaterra representou bem.
Herminia Adelaide melhor faria se

menos exagerada fosse.
Os outros aitistas foram-se mais

ou menos bem, nos seus papeis.
Realizar-se-á amanhã o beneficio

da sympathisada actriz Julia Pereira.
Subirá á scena—A Severa, peça

bastante applaudida pela nossa pia-
téa.

E' para notar o esmero com que
o maestro João Donizetti com o con-
curso do maestro Henrique Jorge,
tem dirigido a orchestra.

Visitou-nos, pessoalmente,sabbado
ultimo, a cançonetista Carmen Mo-
reno que veio convidar-nos a assis-
tir o seu beneficio que se realilizará
hoje.

Agradecidos.

A republica na China

CARLOS DE MAGALHÀHS.-Cirurgiün
Dentista.-—Cotisdforio ?. Rua D. Pedi'-'
il. 9-a. — Traba-hos garantidos, rigorosa
ygiene e prer js médicos.—Acceita trabe-
ó* c sn prestações.

Continuada lucta, na China,entre as
tropas legaes e os revolucionários.

A batalha iniciada, em Hankeou,
no dia 18, terminou hontem,. 23, com
a derrota das forças do governo.

Os revolucionários, victoriosos, to-
tomaram a entrada férrea, após um
violento combate. Os imperialistas
retiram-se, entrlncheirando-se.

Consta que o almirante que com-
manda a esquadra desistiu de dar
combate aos revolucionários, por não
confiar nas tripulações. Os insurre-
ctos apossaram-se de um cruzador,
cuja tripulação adheriu á sua causa,
tomaram Sakhan, cortando as com-
municações e a retaguarda do exer-
cito governista, evitando, assim, a
chegada de reforços.

Ha, em muitos outros pontos, as
mais activas manifestações de rebel-
dia.

Depois da viçtoria de Hankeou,
foram incendiadas as barracas dos
legalistas.

—Dizem de Pekin'que o chefe do
movimento revolucionário é medico
e illustrado, tendo como auxiliares
dois generaes educados na Europa.

==A bandeira republicana é verme-
lha, branca e azul.

—As forças revolucionárias que
contam—approxirnadamente 25 mil
homens—têm obtido suecessivos tri-
umphos.

.—Pekin e Nankin estão prestes a
cahir em poder dos revoltosos.

- Estes intimaram a rendição do Kian
Kiang.

—Nas ruas de Bankow houve re-
nhido combate entre soldados chins

ie marinheiros de todos os navios de
iguerr- surtos uo porto d'alli;
I De Pekin noticiam que o governo
TLíííeitèi! para Hankecu mais 25.000
homens;

—O cônsul americano em Nankin
communicou ao seu governo que a
alludida cidade está prestes a cahir

« Quando vires quatro irmãos sa-
hirem da União, guarda-te Pernam-
buco, que lá chega o teu quinhão !

<s Quando vires os homens do Bra-
zil presos e desgraçados, as mar.mor-
ras oecupadas, piratas no mar, a
gente da Europa a assolar, ameaça o
tempo da chegada.

Quando vires os rapazes de Per-
nambuco, de barretinae mitra apren-
dendo exercicio, fazendo batalhão,
corre logo com a mecha ao fogão,
que os soberbos cavalheiros já te cer-
cam ; unam-se todos a um corpo,
ataquem ao inimigo e defendam a lei
de Christo, que qnando se virem per-
didos ahi verão o milagre.

« Serão grandes os trabalhos e
grandes as tropas, que muitos estarão
por bosques e seiras para não verem
o sanrue correr na terra.

« Os contrários se recearão das
armadas qne vem do mar,que no meio
d'e!las virá a náo dos quintos reac:s,
carregadas d'ouro," prata e diamante.

. « E' muito crua a guerra que vem
para cá; ahi comerás o soldo de vos-
so soberano e cada um será premiado
conforme as suas façanhas; ahi verás
na afamada Muribeca nascer uma:
mina de prata que abrangerá toda a
sua America.
i_ « Quem diria que de José nasceria1
Maria e que n'ella findaria ? Em con-j
clusão: José ejoão não recuarão !

« Intentos grandes haverão, po-
rém, na era de 189..., antes ou de-
pois, verás cousas mil no mez mais
vizinho de Abril.

;< Quando vires Pedro e outros fia-
gellados, todos se acabarão a boc-
cados por serem findos os tres tem-
pos com os seis números dobrados,e
então acontecerá o que vou ex-
por:

« Um grande circulo haverá que a
redempção cobrirá e uma estrella
grande haverá que a todos illumi-
nará.

« Esta será a guia que primeiro
não quererão, depois abraçarão e do
centro do sertão virá quem tudo aca-
bará.

« Isto ha de acontecer, porque os
signaes que nos cobrem assim o indi
cam ; um só Rei haverá que tudo do-
minará, e eu posto onde Deus fôr
servido, verei o acontecido.

De dois a dois VV, um de pernas
para baixo e outro de pernas para ei-
ma, quatro voltas de. um compasso,
vae chegando a um ponto d'um
disforme mortaço ; no meio ponde a
tesoura, verás a guerra consumido-
ra, e o tempo será tal que tudo irá
afinal.

« Quando vires o sol escuro, amol-
la a faca para comeres couro no fu-
turo que, na era dos XX, verás reba-
nho de vinte mil.

« Isto ha de acontecer, quando o
céo fizer signal; os povos fora da.li-
nha andarão como pintos atraz da
gallinha.

« Quando vires a guerra fechar as
duas pontas serão tomadas todas as
contas.

Tudo ha de acontecer, arder e de-
pois florescer: porque Deus qu^re
eu o sei, por ser assim o que está es-
cripto.

Vidal Missionário,

Roubo de carne verde

Em conversa c< m um tàlhàdpr
de carne declan u. ant" h ntem.
uma das praças da Guafda Ci
viça, encarregada do roubo de
carne verde pelas estradas que
as ordens agora recebidas eram
cada vez mais rigorosas.

No dizer da mesma praça a
carne continua a ser apprehen-
dida e distribuída com os areio
lys e.seus consocios, mas os con-
duetores serão espancados e
presos e os animaes recolhidos
ao deposito, cobrando-se de cada
um a multa de tres mil réis.

Accrescentou mais o infór
man te que tanto a intendenria
municipal como o-commando da
Guarda Civica são estranhos a
tão iniqua roubalheira; as cousas
são arranjadas direct:imente en-
tre-os àcciolys e o snr. Antônio
Diogo de Siqueira, que é a figura
mais antipathica nessa miserável
campanha contra a propriedade
alheia.

Com elles devem justar suas
coitas os e?poliados, e não ha
que trepidar, pois o código ga-
rante a cada um a defesa do que
é seu.

Visita
Esteve nesta redacção, em vi-

sita, o dr. F. Borges Fernandes
Mendes, recentemente chegado
dn Europa.

Ao distineto cavalheiro nos
confessamos agradecidos.

« A Verdade»
ver«?iro, 1894.»

N.° 28 de 4 de Fe-

Cinemas
RIO BRANCO

Com optimas fitas tem dado este
cinema a seus habitues suas sessões.

O programma para amanhã é com-
pletamente novo.

Rogamos ás exmas. senhoras e se-
nhoritas que, quando forem ás ses-
soes do cinema, deixem os seus lin-
dos...e enormes chapéos para os pas-
seios pois muito incommodam os
freqüentadores dessa casa de di-
versões, roubando-lhes a vista do
scenario.

1» l i» > Cl»

blSdy de pugilata
Entre officiaes de Marinha no

Maranhão
Importante telegramma

Pede-nos um amigo a transcripção
da local que sob a epigráphe supra
estampou o Diário de Notieias, do
Rio, edição de Setembro ultimo, nos
seguintes termos:

«Recebemos do Maranhão o tele-
gramma que aqui publicamos, des-
emntindo as informações fornecida-
a alguns jornaes desta capital, sobre
o lamentável incidente provocado
pelo tenente Rogério e de que foi
theatro a capital do glorioso Estado
nortista.

Os signatários do telegramma são
pessoas táo insuspeitas e tão dignas
de fé, que dispensa mais commen-
tarios semelhante facto, sobre o qual
pareceu, a principio, a algum dos
nossos collegas de imprensa, ter ha-
vido um delise no procedimento do
sr. tenente Bonifácio de Carvalho.

Nós, como somos civilistas, não
quizemos tratar do caso, sem termos
a respeito informações seguras e
completas, para que se nãõ dissesse
que estávamos fazendo explorações
contra officiaes de nossa armada.

Hontem, porém, chegou-nos o te-
legramma de protesto, firmado pelos
mais circumspectos homens daquelle
Estado.

Podemos então deprehender, im-
mediatamente, que o tenente Boni-
facio foi perseguido e offendido pelo
seu collega de classe, e nada mais fez
do que reagir contra os abusos com-
mettidos pelo sr. tenente Rogério.

O acto do sr. Ministro da Marinha,
mandando logo prender o tenente
Rogério e soltar o tenente Boni-
facio, foi de toda a justiça, pois
sobre aquelle recae toda a responsa-
bilidade da scena de pugilato ali
desenrolada.

Não se trata de questão politica e
a prova está nos nomes dos illustres
cavalheiros que nos dirigiram o tele-
gramma de apoio ao acto do tenente
Bonifácio de Carvalho.

Figuram entre os signatários os
mais elevados membros da magis-
fratura maranhense, o prefeito da
capital, o ex-governador do Estado
dr. Cunha Martins, cuja palavra equi-
vale a um poderoso documento, o
presidente da Câmara e demais ve-
readores, o director da Hygiene, o
inspector da Alfândega, o director
das Obras Publicas, officiaes do ex-
ercito criteriosos, o mais brilhante
dos deputados ao Congresso do Es-
tado dr. Bento Urbano, commercian-
tes, funççionariçs federaes de incon-

testa vel probidade, como o coronel
José Carneiro de Freitas, thesourei-
ro da Delegacia Fiscal, sr. barão de
Itapary, funecionarios municipaes e
outros representautes das diversas
classes sociaes.

Por ahi se vê claramente oconcei-
to cie que goza o,l.° tenente Boni-
facio na sociedade maranhense e as
injustiças e affrontas que lhe foram
feitas pelo seu collega de classe-con-
tra as quaes reagiu e briosamente.

Eis o telegramma:
MARANHÀo,=Protestamos perante

falsas informações daqui enviadas
contra o tenente João Bonifácio de
Carvalho, moço distineto, brioso e
estimado da sociedade maranhense.

Pedimos sua liberdade.
Respeitosas saudações.—Mari^no

Lisboa, prefeito da capital, desembar-
gadores Tasso Coelho, Magalhães
Braga, João Costa, dr. Cunha Mar-
tins, ex-governador do Es'ado, dr.
Braulino Lago, inspector daAIfande-
ga. dr. Bento, medico e deputado ao
Congresso Estadual, Pinheiro Silva,
capitão do exercito, Thomaz Meirel-
les e familia, coronel Câmara, presi-
dente da União Militar; vereadores
Fonseca Silva, Antônio Soares, Fran-
cisco Rabello, coronel Affonso Mat-
tos, presidente da Câmara Municipal,
dr. Domingos Xavier de Carvalho,
director de hygiene, dr. Braulio Con-
rado, medico da estrada de ferrp To-
cantins, coronel José Carneiro de
Freitas, thesoureiro da Delegacia Fis-
cal, dr. Ignacio Xavier Lopes, func-
cionario municipal, conego Alves Li-
ma, dr. Anizio Palhano, engenheiro
das obras publicas, barão de Itapary,
dr. Ferreira Valle, Ferreira Costa,
negociante, F. Rabello 8* C, Gon-
çalves Silva, secretario da Capitania
do Porto e Alfredo Silva, pratico do
mar.»

Coronel Alves Barreira

Honrou-nos com a sua visita o
nosso mui dedicado amigo e sincero
correligionário coronel Francisco Al-
ves Barreira, importante fazendeiro e
feche politico sobre a serra de Baturi-
fé, Mulungu.

Muito gratos nos confessamos pelevisita.

Estiveram nesta redacção em visita
os nossos amigos e correligionários,
os capitães Cosmes Alves dos Santos
e José Bezerra de Menezes Parentes,
de Aracoyaba.

Pela gentileza da visita muto gra-tos nos confessamos.

?•»

MORTOS
Falleceu, no dia 19 do corrente

mez, nesta capital depois de longos e
penosos soffrimentos originados poruma anemia profunda adquirida no
Amazonas, o snr. José de Freitas,
contando apenas 18 annos de idade.

O finado que era natural do Aqui-
raz, gozava de geral estima pelas suas
apreciáveis qualidades moraes, era
filho do nosso amigo particular Ma-
noel Chrisostomo de Freitas a quemsentimentamõs, assim como aos de
mais parentes.

Mais de quinhentos médicos brazileí-ros certificaram os magníficos resultadosda muito affamada "Emulsão de Scott.""Attesto que com suecesso lenho empre-
gado o prepar.ado "Emulsão de Scott"
principalmente em creanças desde quenão haja contraindicação d'essa forma
medicamentosa.

"Dr. Otton de Mendonça*.
"Rio de Jaueiro.
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MARÍTIMO
VAPORES ESPERADOS

DO NORTE
Nac " Olinda 4
Nac Ceará 14

DO SUL
Nac Bahia 1
Nac. S. Paulo 4
Nac Brazil •¦ g
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Secção de Todos
Casa

VENDE-SE uma de tijolo, tres
portas de frente, no calçamento do
Alagadiço, a tratar com o Rocha, nQ
Matadouro, fabrica de redes.

v*-l. í MANCHADO
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JOSÉ' MARIA PEREIRA da SILVA curado do terrível|cancro syphilitico no nariz com o\

PIÍYÍP ílP NflOllPÍ]*/) Cazou.se depois de curado e hoje 17 annos depois é chefe de numer |
sa familia.

m
Ao Raymundo Simões

Pela data faustosa do teu ventu-
roso natalicio que hoje passa por en-
Ire as mais vivas manifestações de
jnbiío da familia e dos amigos q(,e
muito te estimam, acceita um cordial
amplexo do primo e amigo

José Nogueira Fontenclle

LA REGISTA—Fabricados com a nova aspa

V~~s p-rabone absolutamente inoxydavel
e resisteiíte.

MODELO ELEGANTE E CONFORTÁVEL

Único recebedor

MUTUALIDADE VITALÍCIA
DOS E. U. DO BRAZIL

Garante aos seus sócios con-
tribuintes uma pensão máxima
de l00$000rs. mensaes no fim
do prazo de 10 annos a quem
pagar 5$000rs. por mez (1? Ca-
tegoria) ou, no fim do prazo de
15 annos, a quem pagar 3$000 rs.
por mez (2* Categoria).

A jóia de entrada para ambas
as categorias é de 3$000 rs.

Lista dos Sócios inscriptos na
Agencia de Fortaleza:
541 D. Francisca Maria Rodri-

gues
542 Anselmo Chaves
543 D. Alice Rodrigues Vianna
544 Francisco de Assis Pimentel
545 Marcos José da Silva
546 D. Maria da Assumpção

Chaves
547 p. Lydia Amaral de Assis
- "). Fausta Ferreira Lima

ibastiãojosé da Costa
Arína Maria da Silva

. Maria Joanna Tavares
.osé Façanha Tavares

- Miguel Ramos
Pedro Philomeno Ferreira
Gomes
D.o Maria Augusta Ramos
Sebastião Antônio da Silvei-
ra
Gnstavo Rodrigues Filho

«8 Carlos da Costa Jatahy
9 D. Maria de Lourdes da

Costa Jatahy
0 José Patapio da Costa Jatahy
Agencia—Rua Cel. Bezerril
14.

Padre, Anmathéa Qym,

m *
1
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AGRADECI MENTO

José Barroso Veras e filhos, Anas-
tacio Francisco Braga e familia, Luiz
Braga e familia (auzente), João Braga
(auzente) Manoel Braga, Anastácio
Braça e José Frederico de Andrade
e familia agradecem a todos os ami-
gos e parentes que compartilharam
ua sua dor pela perda de sua. lembra-
da esposa, filha, irmã e cunhada d.
Anna Braga Veras, já pessoalmente
ou por cartões, já ajudando na mo-
Iestia, acompanhando o enterro, as-
sistindo a missa. E especialmente aos
illustres clinicos drs. Manoel Morsi-
ra da Rocha e Meton de Alencar-
pelos esforços e dedicação que dis-
penraram no decorrer de sua moles-
a ; hypothecando á todos a sua

eterna gratidão e amizade.

Broche perdido
Perdeu-se domingo (29) ás 9

horas da noite no bond do Berm
fica um broche de ouro tendo es-
cripto a palavra «Amisade».

A pessoa que o tiver encontra-
do o pede-se obséquio de entre|
gal-o no Bemfica, n. 37, que
será bem gratificado.

Em 30 de Outubro de 1911

Tijolos ^alvenaria
Grande quantidade no sitio Pecya

15o000 o milheiro, na estação d
trem de Porangaba a 20^000 e no
Estação Central, Fortaleza, a 25iç00Qa

Mutuaria Cearense
Faço publico para conhecimento

dos interessados e associados que,em sessão da Directoria, de 22 do
corrente mez, foi acceito sócio o Sr.
Francisco de Andrade Fortuna Pes-
soa, ficando-lhe marcado o prazo de
30 dias, a contar desta data, para sa-
tisfazer as contribuições exigidas, sob
pena de ficar sem effeito a admissão.

Na mesma sessão foram elimina-
dos os sócios portadores das apolices
den.os9ô, 830, 846 e 1026, por for-
ça dos art.0314 e 40 dos estatutos, a

Foi indeferida a petição de Maxi-
rniano Felippe dos Santos.

Na fôrma do art. 10 foi transferida
a apólice de d. Anna Verina Ribeiro;
sob n. 354 a José Pierre Carneiro, a
quem ficam subrogados todos os di-
reitos e deveres sociaes.

Fica designado o dia 1.° de Novem-
bro próximo para ter lugar a undeci-
ma sessão, para acceitaçãp de novos
sócios.

Secretaria da Mutuaria Cearense,
23 de Outubro de 1911.

O Secretario
Manoel Jorge Vieira'

E o meio mais seguro de propor-
cionar ao corpo humano calor, animo,
forças e agilidade que lhe são indis-
pensaveis para seu bom funciona-
mento e reconstrução dos tecidos que
diariamente se desgastam com o tra-
halho e outras causas diversas.

A Emulsão de Scott tem sustentado
e mantém milhares de pessoas, desde
as creanças mais débeis e fracas até
os indivíduos mais gastos pela velhice.

Na sua composição não entra
álcool nem nenhuma substancia
nociva, sendo, por isto, reconhecida
como o melhor medicamento-alimento

para combater catar-
rhos, tosse, anemia
e mais affecções do
peito e pulmões.

Tome a legitima
Emulsão de Scott e
não se deixe enganar
experimentando ou-
tros preparados que
se apresentam como
substitutos.

»%%%'*<-V&-'%%%%<%%'%%%%#%^%^%%^(%i<1 ¦•

\f\,lwS-í J3ELLISSIMO SORTIMENTO
VI # I I 11 ( I Ü Q> P0R PREÇ°S SEM COMPE-,!^yilft! TENQA NA Casa Menescal

6—PRAÇA DO FERREIRA—6

Aviso
PHILOMENO GOMES & FI-

LHOS, avisam aos seus freguezes, ao
commercio e ao publico em gera!
que mudaram seu escriptorio e de-
posito para a rua Floriano Peixoto
n.° 85 e 87.

Fortaleza, 23 de Outubro de 1911.

A Tf* mmimmmmm aneesa
Este acreditado estabelecimento chama a attenção de suanumerosa freguezia para o completo sortimento que acaba de re-ceber, dos seguintes artigos;

Casemiras inglezas
Brim branco H. J. (verdadeiro)

Brim branco lona especial
Brim palha de seda—ultima novidade

Cortes de casemira para calça
Cortes de lã e seda para colletes

Cortes de fustão branco ede cor para colletes.

Todo trabalho será executado com a máxima perfeição sbydirecção do competente cortador.

PRAÇA GENERAL TIBURCIO, 12
. RUA FLORIANO PEIXOTO, 47q-

'4Lk Mi
G. GURGEL

V v

L MUTILADO
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O cearensaque?aportar ao Pará deve ter no pensamento que
o ARMAZÉM de FERRAGENS de Araújo Martins e Ç?, ao
POULEVARD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
ferro, é o que lhe convém para as suas compras.

Porque, «o tedo da superioridade dos artigos
colioosmos a modicid»de dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS FOR PREÇOS IN-
FIMOS angariamos para a nossa casa a fatra feliz de que gosamos
Ninguém noa compete em cofres e fgões de ferro, fornos de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de aíumlniuro, ruberold, cal virgem,
vasilhames, baLnças, pharóes, cordoalhas} tintas, óleos e vernizes
para pinturas de casas, moveis, navios, madeira e metaes; linhas
de pescar, anzoeg, talheres, cimento, terçados, machados, navalhas
roladelras, bombas, moltões, cadernae», onas, bandeiras de todas
as naçõesi utensílios para todas . as profierões, engenhos e Indus^
trias; armas, rifles, revolvers, balas, telhas de zinco, vidro; artlgofi
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc, etc. carbureto de qua^
lidade incomparavel I Deslnfectantes ! Tubos e apetrecho para ca"
nalisarção de água e gaz I Machlnas manuaes para faser gelol»

TUDO SUPEkWH e BAHATO
Araújo, /ftartins & Comp.

Boulevard dâ Republica-9--!)rFFST,IS °MERCAD0

brandes JJrmazens de Fcfragens
End. Xele. AGRAMOa-Caixa iPostal, 137-Cod—RIBKI-
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"PEEYiDENCIA"
Caixa paulisla^de pensões e pecúlios

SEDE EM SÃO JPATJLO-

Fundada eat 15 de Setembro de 1906.
Sócios in&criptOB ate' 18 de Setembro—74678

CAPITAI, REAL,ISADO-~MAIS de 4.000:000$000
CAPITAL SUBSCRIPT0 pslcB bocíos exiatectes 25.053s960$000

AGENCIAS em tedo o Brar.ii;
FUNCCIONA com atictorisaçâo do Governo da Uü'So, teado

para garantia de suas operaçSes DÜ^E)NTOS CONTOS DE)
RUIS no Thexouro Nacional.

Nenhuma sociedade mutnaliata brazileira ainda a excedeu
no numero de sócios inacriptoa, em pouco mais de cinco annos
de sua existência.

Na caixa A—10 annos—Mensalidade 5$ooo—habilita-se o
sócio a receber uma Pensão de loo$ooo nsensaes por toda a vida.

Na cax. B—15 annos—Menaalidade 2$5oo—habilita-se o
aocio a «ceber.nma PeasSode lso$ooo menaaes, por toda a vida.

Atíiogindo o numero de sócios a loo.ooo, quem se ins-
crever d' ahi por deante pagará na Cx. A io$ooo e na Cr. B
5$000, de accordo com a reforma dos Estatutos,

SORTEIOS em dinheiro aos seus associados duas vezes ao
anno.

Restituição aos herdeiros do sócio fallecido e ainda não pen-
lionado, das importâncias de suas contribuições.

gesçâo de íWlio.s
Creada ultimamente tem tido uma aceeitação ainda não ul«

trapaisada por outrs, de qualquer sociedade.

PECÚLIO POPULAR—io:ooo$ooo
PECÚLIO GERAL—3o:ooo$ooo
PECÚLIO ESPECIAL—5o:ooo$ooo

|ContribuiçSes de uma modicidade extrema.
lo$ooo, 15$ooo e 5o$ooo por sinistro.

No Pecúlio Popular a jota será de 3oo$ooo p?ga mensalmen-
te dentro de 10 mezes, ou sejam 30$000 measaes.

Nos Pecúlios Geral e Especial a jóia será de l:ooo$ooo, paga
dentro de 10 mexes, ou sejam ioo$ooo mensaes.

Esta Jóia será restíttdda no caso do fallecimento do sócio,
afim de oceorrer ao seu funeral

IDADE de 20 a 55 anece.
0 Pecúlio Geral é composto de um Egri* de 3,000 sócios e o

Popular e o Especial de i,3oo
E' a única qne apreeesta reaes vantagens e garantias para o

nutt> alista.
Nao b* inscrevam #m oorra sociedade eem primeiro ler os

prospectos da "PREVIDÊNCIA".
Informações mais mií»ucio8?s Bõlícitrm t

A/^ntl6 Geral no Ceará
ÁLVARO DE CASTRO CORRETA

Praça Joié âr. ft\?r.czrt 16—A—e do
Agente viajante no interior do Eâtado

Rayamndo Nonato de Oliveira e Euclydes Rodrigues Pereira,

oii nii±iu
RHEUM âTISMO

coar o
Lencorrhea ou Flores Brancas

Mttlestias da peiteIwpnresche do «augue.
Lympbatíamo,

Ulceras e j^ozsimmsDores nos ossos
Eczemai

I>s>rtl""os,
IDNa?)t}gem. Eezemaa.

Ferida», Bonbas,
£}scropbiulA8, ITistuias

Varalyslas s^ottosas
Arthrlte bleunorrag^lca

Todas estas doenças têm cura immediata com o
emprego do poderoso depuratlvo

0

Composto felicíssimo de substancias vegetaes
è grande

NpBhonx outro medicaroeuto ojovém me'hor á depura-
çâo de um vicio do Sangue úo qaa o Osjurubeba, 00
mesmo tempo estimulando o estômago e tonifioanúo o orgi-
niamoà

O Cajurabéba tem como ejeaaentoa sotivoa vario
princípios de exclua'vamenta vegeíal, de onde dependemos
XUS EFFEITQS MBDICAMENT0S K 0 S5GRED0 DE SUA PO
DSROSA «FFICÂCIA.

27 annos datam de sua descoberta 1
27 annos de auecesso no tratamento das mclejtlas

do Sangue
Vende-se em todas as pnarmacias e drogarias

—Depositários geraes—
Em Pernambnco n. 10

Silva Bragi & Comp.
Mo Ceará

Osvaldo studart

i mt

Üspensavel e ao èèu Alcance l %

O conforto em sua casa não é completo
sem um ^atóa.

1 • «

1,,. - 1 "' V* £\

MáÊÈãkiÈmi

mm

i <a«

>arklet0
* • * •

Com os cartuchos
e o siphão
„Prana'' Sparklet

qualquer pessoa

pode preparar
Instai
o seu consumo diário de

ÁGUA GAZOZA
de excellente qualidade,
por um preço insignificante.

JV üenda em todas as cidades do Brazil.

Ph.arm.acia Pastheur
lê, ífajà do Ferreira, lê

CONSULTOKIOS MÉDICOS:
Dr. José Lino da Jnsti j Pr João da Rocha Moreira»

CLINICO '" OPBSRADOR 

Especialista em moléstias das
crianças e febres.

Consultas de. 1 ás 3 hor?? da
tarde,

¦Ü&MAPQf POR RMiMPfO

v ^peciaüsta êm moléstias dai
senhü/aa e partos.

Compitas de 11 á 1 hora ft
torde,

MUTILADO ¦v-.í


